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Exmo,r.Dr.Tnz Presj ci pn'f 	rin Turt 	de 0oniI1nno e .T1 

(') de doi6pjn. 

P. J. - JCJ UE GOIÂNIA 

Protocolo 

Entrada 

FôIha-'J 	NOJ_ 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

Diz Doberto de ,oGiolro 9 solt e j ro ,1 5 _ 

toeiro,rei 'lerte e omioi1 1 o n e o tn 	rit1,nor ceu o roso 	r 

(LJ.l,vem,mu,i' respeito merte,persnte V.Excio.,o-
ferecer açn.o reioi6rio, oontrn 	j5O2, tI5QOf 	i. AUIOTiÓVP- 
II DIA1 il110 LIDA. ", estobelecido ' 	v. nhanguera,nQ il4,res to Co 
pitol,e o faz pelos fatos ser:uintes: 

ue, o reclisnte foi odmit n ela renda 1 

em 8 de fevereiro de 1965, coso latoeiro e eoiii em 20 de s'sto 
de 1966. 

:e, o salrio do reclamante, er 	base de co- 
missao,percehendo cima. mdia de 0r'500.000(Qc1jnhentoo mil cruzei 

-

ros) ror ms e no rece 1 io o rerouso semannl remunerado. 

Isto r6sto,vem,mui' respeitosonente,nerapte V. 
Pxcia. , renu.erer a notificoç3o da reclamado firmo, I t SO0IiDA 1D71 '011 
UT0'0ÓV11I0 FLANIT0 LIDA. ",entabeiecidp o Av.Anha uera,n 11.4 
nesta Oanital,rore oomrarec er em ociinciq,n ser rvjmer - 	de- 
si2:noda contestar, se quizer, sob rena de revelia, e ofin2l. condeno 
do no pesamento das prcelno seguintes: 

Rerouso semori re:miperodo(5/7/6o a 31/7/66) ........Crtl.720.000 
132 Sa]rio de 1966 (5/12 	vo 	) ....................Cr 	333.3?8 
Sa]srio de nsto de 1966 ( 20 d'n» 	............... Ørt 	400.000 

Servino feito em urna. Camionete D.ICW. e rrorriede 
dafirmo. ............................................ 

Somo total ............................... . .......... Cr'3.453.328 

(Ire 1ni1hes, duotrocentos e cinquenta e trs mil, trezentos e 
vinte e oito cruzeiros) 

Frotests-e nor todos os zeios de provas em 

direito nermitido, rlenoimento nessool, iesterunhoe, etc. 

\T '11rmos 

Deferimento 

G in1'n,2de ncternbro( 	1966. 

Li 



t.è1 

DOR INSTRUMENTO 	TIOITiAR DE IPROCURAO 

For 	instrumento rartio1ar de rr- 

rano,eu Toberto derao,brasi1eiro,solteiro,1atoeiro,re 

sidente e domiciJi o neta cor ituo e nomeio meu 

hastanbe rrocurador Dr.Vlctor Gonça1ves,hrieiro,c.do 

ad\roodo,residenue e dof:1iciliao nesta Oepitai,parn nroror 

4 	nço reclamatória,contra 'ASSOCIDAIDE DE AUTOMÓVEIS FL.ANAL 

TO LTDA.",podendo para ts receber dinheiro,dsr 	itaço 

fazer acrdo,trnzigir,inquirir,recorrer e substabelecer ,  / 

Coiriis, 	de ceteHco de 1Q66. 

/ 

rOio cANuoout uuni 

TabeIio, 	. 	( 

,- 

1)r. J 	 )lftelr& 

Dr. Jovany 	 Ie Ol1verft 
TÜ 

Goiânia 	!o d Goí 



C T R T 1 D 	C 

Certifico cuc3 foi d signdo o di 19 do rr:s de outubro de 

1966, s 13 hor.s trinta niutos, ç&r realizaça6 da au-

dincia e que, nesta d±a , o rec1tn'iante foi pessoalmente no 

tificado do di designados 

Goiania, 05 deetembro de 1966 

j,  
N. de Maga1has 

11 Chefe de Secretaria 



1) 
PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 
JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

NOTIFICAÇÃO N.° 

Sr. 8ocjeads te AutoE6yeiØ P1aa1to LUa 
Av. Arihanguera nQ 114. Nesta. 

ASSUNTO: Reclamação apresentada por: 

Roberto Arauje 

FicaV. 3a  notificado, pela presente, a comparecer perante 

esta Junta de Conciliação e Julgamento, a praça{'4c$ Q 9 
à3,30 ( 	treze • trinta 	 ) horas do dia 19 
( _ás.nove 	 )do mês de 	outubro 	 para a audiência 

relativa a reclamação constante da cópia anexa. 

Nessa audiência deverá V. S.a  oferecer as provas que julgar 

necessárias, constantes de documentos ou testemunhas, estas no máximo 

de 3 (três). 

Onão comparecimento de V.S.aà  referida audiência importará o 

julgamento da questão à. sua revelia, e na aplicação da pena de confissão, 

quanto a matéria de fato. 

Nessa audiência deverá V.S.a  estar presente, independente-

mente do comparecimento de seus representantes, sendo-lhe facultado fazer-

se substituir pelo gerente ou qualquer outro preposto, que tenha conheci-

mento do fato a cujas declarações obrigarão o preponente. 

G04_n1 14_de ectembra_de 19 66 

- 	/---L 
7 	 CHEFE DA SECRET4IA 

Certifico que e.de4"..de 

foi expedida-a ):T:e(:1dr 	 de fis .............. 

pelo regisi/'!(iu 	 e)nL. (4 
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Froc. n. 51166 - Soc. de k.tomveis Planalto 

Junta de Conciliaço e Julgamento de Goinia 

Caixa Postal, ri. 120 



a 

	 José Hermano Sobrinho 
ADVOGADO 

Rua 20 n9  16 - Fone 1633 - Goiânia  

ET. JUJ:TTA DE CORO II IAÇ O E JJJ 	TC EGIJ.ELJ 	DE GO IITTIA: - 

SOCIEDADE DE AUTOMÓVEIS PLANALTO ilDA., estabelecida 

nesta cidade, na Avenida AnhanEra, nQ 114, via de seu bastan-

te:procurador, defendendo-se da reclamatária intentada por RO - 

ERETO DE ARAJO, contesta, pela negativa, todo o pedido, pelos 

segnintes motivos. 

1 - O Reclamante, de há muito, vinha se descurando / 

de suas obrigunes, faltando constantemente ao serviço, a ponto 

de ver-se a Reclamada compelida a contratar outro lanterneiro, 

a fim de estancar os prejuizos consequentes de tal comportarien-

to funcional. 

2 - Completamente dos interessado, resolveu o Reclamas 

deixar o emprego, endereçando à emrsa uma carta de aviso 

prévio, adredemente preparada, onde emerge indiscutivel má f, 

ao se referir, como pendentes de acarto, a repouso remunerado 

e a sdrviço executado em uma caminhoneta, propásito criminoso 

asse corroborado com a in6cua subtraço do livro de ponto pe-

lo Reclamante e aposiç.o de sua assinatura em todas as suas fo 

ihas. 

3 - A Reclamada nTo dispensou o cumorimerito do prazo 

do aviso prévio. 

4 - Embora s6 entregue no dia 20, o Reclamante deixou 

de trabalhar desde o dia 12-8-66, data da carta de aviso prévic 

5 - Os salários dos dias trabalhados em agôsto foram 

recebidos pelo Reclan.un.te, conforme recibo que ora a Reclamada 

exibe. 

6 - O repouso semanal remunerado sempre foi pago ao 

Reclamante, quando assim fazia jus pela assiduidade, nos tr-

unos dos recibos e folhas de pagamento quinzenais que ora so 

exibidos. 	de estarrecer a sem-cerimônia com que se pede o in 

devido e, ainda, em Quantia astronômica. A má fé nao tem limib 

7 - O Reclamante tinha direito ao líquido de Ci'$ 
108.668, correspondente ao 13  Snlrio; todavia, em face de 

Inscrição 358 na Ordem dos Advogados do Brasil, Secção de Goiàs, Carteira n, 273 



José Hermano Sobrinho 	 \ •? 
ADVOGADO  

Rua 20 n9  16 - Fone 1633 - Goiânia  

no cumprir o prazo do aviso prévio, ficou tal quantia retida 

para desconto parcial dos salários correspondentes aos 30 dias, 

segando faculta o ari. 487, § 22, da Consoiidaço das Leis do 

Trabalho. 

8 - Com referência ao serviço feito na caminhoneta, 

também referido na malsinada carta de pré aviso, já de indús-

iria, nenhum cnzeiro deve a Reclamada, eis que todo o serviço 

prestado à empresa foi devidamenie retribuido, o que está con-

fessado nos inúmeros recibos, incltve no último, todos firma-

dos pelo Reclamante. 

9 - Toda a pretensto do Reclamante no tem rrocedn-

cia, esbarrando-se na volumosa prova documental que instrai a 

contestaço. 

10 - Como elementos probatórios do que foi dito retro 

e supra, a Reclamada junta 40 (q:re -d) documentos, enfeixa - 

dos em urna onsta e assim discriminados: 

25 recibos de salários (quinzenais) 

12 folhas de pagamento (quinzenais) 

1 recibo de férias 

1 carta de aviso prévio 

1 canto com anotaçes. 

11 - A Reclamada protesta, ainda, pela prociu.ço de pro 

va testemunhal e vistoria. 

12 - Assim, deve, no momento oportuno, ser julgada in-

teiromente improcedente a reclamaç.o. 

Goiânia, 19 de outubro de 1966 

P.P. 

Inscrição 358 na Ordem dos Advogados do Brasil, Secção de Goiàs, Carteira n, 273 



José Hermano Sobrinho  
ADVOGADO 

Rua 20 n9  16 - Fone 1633 - Goiânia  

P E O O U R À O O 

Pelo preoerte instrLmen.to, SOCIEDADE DE ALTTOM-

VEIS PILÀJ1J.TC ITIDA., estabelecida nesta cidade, na Avenida A-

nhangu.era, nQ 114, representada por seus Diretores Múcio Jaime 

do Nascimento e Alberto Pereira Nunes Filho, brasileiros, casa 

dos, comerciantes, residentes e doiniciliados nesta cidade, no-

meia e constitui seu bastante procurador o advogado José Hea 

no Sobririco, brasileiro, casado, para, com os poderes da clu-

sula ttad_juditia,  defender seus direitos perante a Justiça do 

Trabalho, na aço reclainatária que lhe move ROE1TO DE ARAJO, 

conforme processo JCJ n2 521/66. Ao procurador ora constitui - 

do ficam ainda conferidos poderes especiais para transiJir, a- 

ordar, receber, dar quita.c e substabelecer. 

Goiria, 13 de outubro de 1966 

:------ 

CARTÓRIO DO lo. OFICI0 
RECO .JECIME NT0 

Dou fé. Em tefo  

.

da verdade Gojâa 0 	.....
e 	6 

( 

Inscrição 358 na Ordem dos Advogados do Brasil, Secção de Goiàs, Carteira n, 273 
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F. J. JUSTIÇA DO TRABALHO 
J. C. j. 

ATA DA SESSÃO REALIZADA PELA JUNTA DE CONCILIAÇÃO 

	

E JULGAMENTO DE Gotanja 	ABAIXO, DISCRIMINADA 

Processo n.° JCJ- 54/66 

Aos 19 	dias do mês de outubro 	de 1966 	às 13,30 
horas, reutiu-se esta Junta de Conciliação e Julgamento de Goinia 

sob a presidência do Dr. Paulo Fleury da Silva e Souza 
presentes ambos os srs. Vogais, para instrução e julgamento da 

reclamação relativa a repouso, 13 sal.rio saltrios retidos 
e movida por RBERT0 DE ARAÚJO re - 

clemente 	contra SOCIEDADE DE AUTOMÓVEIS PLANALTO LTDA. 

o 

Feita a chamada, presentes as partes, o reclamante acompa-

nhado do advogado Di'. Victor Gonçalves e a reclamada representada 

por seu Diretor, Si'. Afrriio Marquesda Silva acompanhado do advo-

gado Di'. José Hermno Sobrinho, foi aberta a audincia. 

A reclamada aprseritou defesa por esc'1to, a qual ser 

junta aos autos. 

Proposta a conciliaço, no foi aceita. 

havendo outro processo em pauta, foi designada nova audi 

ncia para o dial?de  fevereiro de 1967, as 15,00 horas, ficando 
as partes cientes. 

E, para constar, eu, 	 - , Servente 

PJ-7 lavret a presente ata que vai assinada prïo Sr. Juiz Presiden 

te, srs. Vogais e partes presentes. 

Ii 

Juiz Presidente 	1 

V. dos Empre 

Li \  ÇAfr 
'1 

Lores d os Epregados 

-1' ), 

MOO. 24 



F. J. JUSTIÇA DO TRABALHO 

ATA DA SESSÃO REALIZADA PELA JUNTA DE CO 	IAÇÃO 

E JULGAMENTO DE Goirta 	ABAIXO, DISCRIMINADA 

Processo n.° JCJ- 521166 

Aos 13 	dias do mês de 	e.cern 	de 19 67 , às'S,OO 
horas, reuniu-se esta Junta de Conciliação e Julgamento de 	oIr.a 

sob a presidência do Dr. •çc 	jmo 
presentes ambos os srs. Vogais, para instrução e julgamento da 

reclamação relativa a acpouac, 13r 
e movida por, 	 - 

contra  

Feita a chamada, -oasea1os as aartes, o rec1arantc scanpa-

rhaao ao a :voeco t'. -' or onca1:es e a redor e rerre senta-

da por seu. Diretor, Sr. .2ranio arqies da 11va acorrarbado do 

arvoaao Dr. os :Trmano brLabo, foI a berta a siudienela. 

1Tesemunhs do reclamante, 
tr- 0±C011 	ornsle 1-ru, uasacto, pLotor, 30 

anos de idade, res d'ncia, 	rua 11, esq. e,' Dr. Ocronel irancls 

uo :*eoer, Lote 1 Jetor Orirnela Lauto, nesta. 

falo douto patrono da reclamada foi dito que, no se devia 

tomar compromisso do depoente, visto que, o mesmo se encontra ir-

diciado ar processo crime que cor:r'e resta dapLtal, vs que parti-

cipou dm rriovireer.bo grevista na reclamada. 1.Da1O  or. Jutz rusi deri-

te foi IndeferidQ o reqnerimeno retro, visbo que al&a de o denoer, 

be continuar a brabalhar na reclamada, nada a que obste seja toma 

do seu depoimento. 

Prstan do ccnrorornisso, c 	, Aos costumes dse nada, pres- 

tardo compromisso lenal. inquirida, raspodeu.: que e reclamante t 

gres sou na rec1emaa no aeo d a l-65, r.o podendo o d e p o e n t e preei-

srr a data.; que quando o reciareaee Lnilcu seu trabalho na empr-

sa, j 1a se encontrava o depoente; que o raclemande rrccba 50 

a6bre o que produzIa; que co eram'eqados da reclamar e que rec cOem 

a importancia de c)6n.00 fixos, recebem o repouso semanal; que o 

depoenterecehe Cr6C.O00sessenta mil cruzeiros) fixos e mais 30 

s6bre sus nrcauçgo que os empregados remunerados da mesma forra 

que a depoente, ist e e, que rece eia e o isses, rao recebem o repou 

so semanal; que todos os emprodados da firna recebera o 13 salario; 

que no aabe se o reclamante deLxou de receb-1o; que no sabe se 

o reclamar e ;em retido na reclamada qoe1que irnpor:anc 1a; que o 

reclamante mediante entendimento com a reclamada conertau urra ca 

nilonece de ororriedade da firma; rue ficou combinado que oe servi- 

MOD. 24 

	

	 seriam I c tos n a s horar do folgas 00 reclamante, gra briltanen 

te; que no entanto, a emprsa cnnieco a exigir que o reclamante tra 



p.j.jUsTIçADOT O 

balbasse no veteulo trnbem no borrto de exedrente normal do re-

c1ran:e; aue em virtude disso, o r€1ari-irite foi obrao o contra 

tar os servLços dz ,  seu 1rn:•ao, tendo ibe pa.o cor seu dtnheiro; que 

cri virbude do 	foi exposto 	o rec1aman 	dsse a ersa 

c1e cobraria o seu s''rviço; que a rciarúao nada pa.ou ao rc1an-

te cor reloo ao srvtç.o reoii7dO na cam5oonete; qie o horrio de 

serviço do ncImante era das 7, O à s Jàoras 11, das 13, as ld, horas, 

corr1 2 horas para aim6ço; que o roc1r1an:e quando intciousou traba-

lho na f riria feitou muttas vses; que as faltas no acarretaram rre 

juízo ao serv5ç.o rorna1 da firma; que a f r'ra, er. virbude das f alt as 

do reclsrone,no contr8tou nerihur substituto. inquirida, pelo sr. 

Jo.a1 dos ernpresdos, respondeu: qe o l3 sairo p a no 	la fria 

o fuo e o ccitssao. Lrauir1:s pelo rec1•rLanhc, respondeu: 

rue o serv ico realizedo relo rcc amonte na coiriorte da eliuresa, se 

der, eu sua ru ior pere, r:o horrto normal de serv iço do rclamante 

rue o reciemar 4  e sarna. be anhsva a base de cori:isses : que o r?cla - 

Pu.flC sem1,3 d. reclamada no a r o d e iC6, nao podendo o depoente pre- 

ciror o dia e mes; que o r'clamante anhava de Cr5Ofl.OflO a 

mensais, tendo cheado inclusive a receber Cr7OO.00O: que o reclaman 

t gastou mais ou menos trs rreses de serviços realizados na cetone-

te; que todo o salrio, torto fixo como cnmtsses, so recebidos me- 

aote f6lhas de 	.mrerto; que os empro - ados que rcehem salrios 

2htxos, bér como o repouse semanal tombem, asa inam a resmeceivo f6lh a 

paamento; coe todos os emuregades cia mccl ar:ada esto sujeitos 

ao horrio detrai:ohc dito elo dooente acima; coo o 	c1corto 

o:dec ia es se horrio 	trabalho: que o reclamou o era um timo empre 

do; are o firma di s,  en,  s o ,-1 o av ira prs io por pare do eecleo.aote; 

coe o deoentc sabe do fato porque o presenc icu; que tendo por base 

core a euÏDresa cobra por serviços semeibor :ee, o r:haiho do recla-  

monte realizado na camionete nelT  do CrBOOO a Crl.COO.00O . Inqui-

rtda oclo a - 	edo da rec]amada, respordeo: rue o depoenY no vaL 

cor fraquere a do cbef da Ofic ires; que a conversa referente ao cor 

certo da damionete se realizou na oficina, tende o 2: uer !e reali, 

do presenciado tudo que qoom combinou o serviço cem o reclamante 

dci o 3r. .:frnio Parque da $tiva, um dos proprietrios da reci:i'ada; 

o droente conhece pessoaibuc]f;e o tr. 	rnio, qio a pesse oess 

audIrc ia re resenta a roclauada que a combinaç.o realizada eatr o 

aclamante o o ir. ddranio foi orasenc Lada tarebem pelo r. T rio, che- 

da da ofictna; que e seprsa tarabem dédisa-se ao concerto 	c a r r o 

velho; que o reclamante fz todo o serviço de lotaria ia camionete; 

qte a denoerito pode es tirar o valor do concerto, d LC, 	OS 	:ncertcs 

realizados pela firra, porque quem. d ~'31 o orçuirerd: o 	o Oficial que ir 

eueeut- lo; ue o apoent;e 	ôfic tal de pintura; que o J epoerte pode 
MODÊLO 4 	 - 	 - 

es.niior o orçamento cc lairerneiros, porque ele tranecca Junco CIri 

os mesmos e presencia os orçamentas dados pelo lanterneiros. Pada moi 

diss 	 A pc-r:.ontodo, dardo-ar por arcerardo o Orserito dedaL- 



P. J. JUSTICA IO TRABALHO 
JUNTA DE CONCILIACXO E JULGAMENTO 

/ 

44 
.a aoente. 

2TesTemunha do raclorante 
Duaileiro, aolteo, 	.rtor, .22 

de idade,a rua 2 nLj2, dova V1a, nesa. Pelo douto paroeo da na - 

cra 1a foi d te q ia creditava a ias erur:ha uru vos que, a.esaa 

beo interesce diretc,  na oluoco ao 	 pois, 	rndresacu íiessa 

Justiça con rce araço semo1 ante a presente, cejo audLnc ia ect rrar 

cada para o dia 13 (trze de março dc 1967, s 1,OO hoas. 

Pelo dr. Juid Presidente foi dtto que aceitava a c:ntradLa, 

pois, de dato, a test ir unha tear irabersse no resultado do 1 ide. 

ida socuida foi torrado o depoimento da pnmeire testemunha da 

rr'"cl.a edo. 

lTes ernunha da reclamada. 
lar 2ID 	PiDLI2, brasileiro, casado, mecrdco, rd aros de ida- 

de, nos Idente a rua 8 quadre 27, Lote 19, etor dtma, nesta. Aos cosh a-

moa disse nada aroo do •corrproiaisso lea1. inquirida, respondeu: que 

o depoe te trsbobou cara o reclemeda duane troa anos, tordo deixado 

a reclamada ha mais ou monos uns 8 rases; que o rclonante trabalhou pa- 

a reclnrada rrais ou menos um aro, sdr do que ccJo ingressou, 	l tra 

talhava o derroente; que o óeaoentc reixcu e firma antes de soLie 

clasante; que durante es 	portado, isto e, da entrado dc redor ente a 

saida do denoente, o reclamar te trabalhou sobas ordens do depoente, que-

era. chefe da oficina; que no sn.be se o reclamante rece ia o remouso se-

roanai; que o reclamante trabalhava a base de norcontagem, 5T9 sabre a 

ao de obra; que no sbe •se o reclamante tert salnio rt ido na reclama-

da, hera coroo se recebia o 13 saleic; que o depoente presenciou o ac6r-

do entra o rec1errane e o tr. afranio coia rela0go ao concerto da 

te da firma; cue o o reclamante disse que faria o serviço nas suas hora 

de folda  e graiuitoraente; que o reclamante trabalhou no votculc no hor&-

rio normal de srvieo, bem como a noite; que querido havia serviços que 

no sride urgenc ia, o reclamante trabalhava na referida camionete; que 

durante o p rtddo que o reciaranse trabalhou sob as ordens do depoente, 

semmre foi um bom funcionnio(tirro); que o 	 as veses aliava 

ao serviço, o que ocorria quando este ia a Araguar'L vistars - a noiva; 

que essas faltas ocorr iam as vses um ou dois dias ao rs, e as vscs, 

uro ou dois di 	de dois x doistases; que o depoente ned sabe se o no- 

au ar asa 	c • 	uu ida celo si'. vogal u Ir 	adores, na 

oonru que a erroresa no 	ra1 oco o - rvaços, viLc recesi - an ao aer 1 MODÊLO 4 	 - 

sclic -Ltcu ungenc ia do mesmo; que o recliro cite foi ajudado nor recar icos 

da rc1oioa ia, dado a arrisode deste cota eles; q u e o reclarraiate graf.ific 

os mecânicos. Inquirida pelo advo2.ado da reclamada, respondeu: que a ao 
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versa realirada eobre e depoente o recleusneo e o sr. drano, ci rea- 

zoda na ofic Loa; que no sabe se o er. Jberto rancLseo 1 írenda,es-

cuteu a converse realizada sobre o ceoeto da camionete; que o roda - 

mane realizou todo o servtqo de lutaria da camionete, que corsistio.. na 

transformaceo cio Ve Ci.. lo em camionete; que o dcpnene calcula que o ser-

iio reelizado na ca1iorete leneria um 	se so se cuifasse disso, bem 

como um ms o 10 dios; que o reclamante levais muito ten:po naus realizar 

o 'vio nois, as vses ficava uma senis.na sem mexer no vecu1o; que o 

trabelbo realLado pelo r:c1mnte na camionete foi o p=cireiro desao a- 

pecie realizado na e1oprso, ro odeodo o 	poente precear o valor des- 

te tr.:aibo. nquiride olc rclar sio, respondeu: que o reclame ute, beri 

core o os tereis eruer ados da rcl.cm'to, tirr}.eam e senis Inte horrío de ser-  

rico: das 7, .0 s 11 e das 	ae 1 ieoras; que o recirloante bem corro ou- 

bros ornarei edos cbegavam as ves fora do horrio, o qual passou a ser 

obdecido ricreaente, qissodo a empresa passou a cortar o ponto; que 

.:p ando a firma começos e cortar o ponto, adr:itia uro atrazo do 10 minutos; 

qoe antes de torrar tsl etit de , os erec.rncados chegavam as vises com 20 

o inutos de atrazo; crise o derroente ro o6. precicer e m-dia rensal das 

cesisaes de recl, rente, qodendo no entanto afirmar, qere o rec 1  crente 

COCO), a tirar Cr6O0.020 nuri 	Nade riais disse ur: 1°c foi peruitadc, 

dardo- se por encerralo ci eroiceribe depotrenuo. 

/crroente 	 - 

ado o cdl rle di, b:er, 2e das nada nova audincie. para o 

di.r 17 de abril de 1)67, 	s 11,01 " e - e, disci od' cl cri erra es artes. 

dervente 

EsT-7 lavrei a presente nta que v'r cesinade elo 	• luis 	es idente, 

are, v croL e e oareto euro e cri co. 

/. elos trr'r;r.fco 

t 
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Goi.nia, 12 de agosto de 1966 

À 
SOCI:DADE DE AUTOMÓVEIS PLÁNALTO LTDA. 

Preztdos enhorea:- 	 , 

/ 

Tomo a liberdade de dirigii'-Ls, afim de so1ici-6r a 
minha demisao do quadro de funcionrios de sua firma, sepQa 
sire 1 na data de hoje, flianfla b Ar! ao 1,r4vio eid gi do 
p9r lei. 

Picam pendeites de aortos, a parte referente ao repou-
-ao remunerado no período em que trabalhei para a vossa firma,, / 
inclusive os oervigos da camioneta DKW-VEM.A G de eua p rop rie da de, 
nada mais tendo a reclamar de W. 3s., al4m desta parte. 

Assim sendo, espero pela atenço que me dispensarem 

Átenciosamonte 

de 

SOCi: / 	
-' 	 Ltdc 

• 	
7 •, 	-•- 	

/ 

lLL.) 

/ 

- 



F. J. JUSTIÇA DO TÍABALHO 
J. C. J. 

ATA DA SESSÃO REALIZADA PELA JUNTA DE,.NCILIAÇÃO 

E JULGAMENTO DE 	 ABAIXO, DISCRIMINADA 

Processo n.° JCJ- 	/(-,( 

Aos 	.7 	dias do mês de 	 de 19(7 	, às 1,CTJ 

horas, reuniu-se esta Junta de Conciliação e Julgamento de 

sob a presidência do Dr. 	::'cs 	:c: :nr. 
presentes ambos os srs. Vogais, para instrução e julgamento da 

reclamação relativa a 	 171 

e movida por 
contra 	 LLTCLL 

Feita a chamada,  

rrr - cr.;aa Dor 

	

tcr, r . iron Joke Co 	o 	, oc r "anh' c : 

LI'. d 	.oro:u 	o. riobo, 	i 
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oano rrc' 	 COO O1LOP,D 	OO 	ODC 	 Y 	 produ- 

or, rr:ao: 	: ir tetol araa1 do a as ou ocoos :r 1'(oo,o; 	no o re- 

c-t 	ro 	''1 	Y 	CC' oanal 	oue a droente sor'-  T'eei) 
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tr ea 	roro: -aio o d roen -  rroac o ioii :0 oua canvors, 

Q r,, rLanto prcis9r, 	uu.l foi o - uantin cor mordo; -'ao o acorto e - o- 

r - crort' 1' 	oo tor sioYo feioo nostoriur es to, aor:-:ro o 

propriotrio, di;o, poro'oe o :opoeta preseeiau e ato o rro osan de 
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rurte contratou sorvicos de seu tro o, oonnrodo-1Ioe our. sou dinoetro, 

a 	do ronr - sertur a caircone 	da f .:oa; --no o oroentafc au 

se ordn uor interoec1 io - c oclu arte, 	eo cano de calo 	d e 	leoa, 

-no a. rer -a ad o nada pro--a1 ao rodo auto pelo ser -o loa roul izado na, ca 

ionee; -no o roda aro 	a1tcu a1aruos veos ao sero ico; no o r-cIa- 

anto saiu exronteroar - ento da 	r a; '.:c o r-cla' ante deu ao isa nrao in 
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MM. Junta de Conciliaço e Julgamento de Goiânia. 

-(-- 

" 

SOCIEDADE DE AUT0VIS PÍANANTO LTDA., falndo em aIegaçes 

finis no processo reclamatório de ROBERTO ARAJC, diz o seguin 

te. 

Repouso semanal remunerado - Conforme provas preconstituidas 

(folhas de pagamento), o Reclamsnte no tem direito a qualquer 

quantia, pois, mensalmente, dava quitaço dos salários a que fa-

zia jus. No seria após o rompimento do vínculo contratual que 

foaxas provas testemunIais tivessem o condc de sobrepor-se aos 

documentos escritos. 

Salário dos dias de agôsto de 1966 - Na contestaço fez-se pro 
va de seu pagamento. 

13 Salário de 1966 - Na importncia fie I'TCr$ 108,66, ficou reti 

do como compensaço parcial pela falta de cumprimento do prazo do 

aviso prévio. O Reclamante no fez qualquer prova de sua dispensa 

por parte da Reclamada. 

Servico na caminhonete - Ficou comprovado, exaustivamente, que 

o serviço foi gratuito, tanto assim que era desempenhado durante 

a jornada normal de trabalho, com auxílio de outros empregados. 

Apenas para argumentar, se remunerados fossem tais serviços, o Re-

clamante só teria direito a 50% do respectivo valor. Ora, as pro-

ves dizem as estima 4  ivas de de NCr$ 350,00 a NCr 600,00. 
Do expôsto, conclui-se ter sido temerário o pedido inicial. 

Comrrovadas as alegaçes da contestaço, impe-se seja declara-

da improcedente a reclamaço. 

G-oinia, 11 de maio de 1967 

P . 
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P. J. JUSTIÇA DO TRABALHO 

ATA DA SESSÃO REALIZADA PELA JUNTA DE CONCILIAÇÃ 

E JULGAMENTO DE Goinia 	ABAIXO, DISCRIMINADA 

Processo n.° JCJ- 521/66 

Aos onze dias do mês de 	maio 	de 19 67 	às 16,00 
horas, reuniu-se esta Junta de Conciliação e Julgamento de Goinja 

sob a presidência do Dr. Marcos Afonso Borges 

presentes ambos os srs. Vogais, para instrução e julgamento da 

reclamação relativa a repouso, l3 0  salário e salrio rçtidos 
e movida por ROBERTO ARACJJO - recite. 

contra SOCIEDADE DE AUTOMÓVEIS PLANALTO LTDA. 

Feita a chamada, presentes as partes o reclamante reprcsen 

tado por seu advorTado Dr. Victor Gonçalves e a reclamada represeri-

tada por seu Diretor, Sr. Iron Jaime do Nascimento acompanhado do 

advogado Dr. José ilermano Sobrinho, foi erta a audtncia. 

Pelo Sr. Juiz Presidente foi dado por encerrado a fase de 

instruçc do processo, tendo em seguida facultado a palavra às par-

tes para suas alegaç6es finais. 

Pelo reclamante foi alegado o seguinte: que a aço 	proce- 
dente já que a reclamada confessou ser devido o 13Q salrio e pedia 

a comPesaço dado ter nagado a dispensa do aviso prvio de fis. 2 ou 

11 dos autos; que o recibo de fls. 12 consta a negativa do prazo do 

aviso prvio e ja a segunda via do mesmo aviso prvio e constante das 

fls.15 no conta tal negativa importante dizer ue a negativa foi 

elaborada apis o ingresso da reclsrriat6ria e devido portanto o 13 2 sa-
1rio; que com refvrncia ao descanso semanal remunerado basta veri-

ficar as fis. de pagamento que a reclamada juntou ao autos para vei4-
ficar que o descanso é devido já que das fis. de pagamento no consta 
a quitaço.  O reclamante percebia a base de comiss6es em serviços na 

árnpr&sa e recebia smente o quantun das comiss6es; devido tambem 

o serv'ço feito na caminhonete já que as prprias testemunhas 	reci&- 
ma.a exc1areeeriam a ue tas serviços forn feitos e, inclusive, dita-

ram o valor de tais serviços. Por asse motivos a ao deve ser julga- 

da improcedente. 

Pela reclamada foi apresentada suas alegaç6es por eecrito, que 

será junta aos autos. 

Renovada a proposta de conciliaço, no logrouxito. 

Em seguida pelo Sr. Vogal dos npregadores foi requerida vis-

ta dos autos , o que foi deferido. 

Fn seguida foi designado nova audtncia para o dia 2 3  de maio 
de 1967, s 16,00 horas, ficando âa partes cientes. 

MCD. 24 	 E, para constar, eu, - 	 , Servente 

PJ-7 lavrei a presente ata que vai assinado relQ'Sr. Juiz Presidente 

L. 



P. J. JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

Srs, Vogais e partes presentes. 

, 7 resident7 '7 
V. dos Empregadores 	 V. dos Empregados 

[1 
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P. J. JUSTIÇA DO TRABALHO 

ATA DA SESSÃO REALIZADA PELA JUNTA DE CONCILIAÇÃO \ 

E JULGAMENTO DE Golania 	ABAIXO, DISCRIMINADA 

Processo n.° JCJ- 521/66 

Aos 23 	dias do mês de 	maio 	de 1967 	, às 16,00 
horas, reuniu-se esta Junta de Conciliação e Julgamento de Goiarija 

sob a presidência do Dr. 1 1arcos Afonso Borge5 
presentes ambos os srs. Vogais, para instrução e julgamento da 
reclamação relativa a repouso , l 	sa1rio e sairio retido. 

e movida por mBERTO DE ARATIJO - re- 
clarr.ante 	contra SOCIEDADE DE AUTOMÓVEIS PLANTO LTDA. 

Feita a chamada, ausentes as partes, foi aberta a aud1ncta. 

Em seguida o Sr,. Juiz Presidente prop6s aos Srs ¥  Vogais a 

so1uço do dissídio, e, tendo votado embos, proferiu a seguinte de 
ciso: 

Vistos e examinados os presentes autos de Aço Reclamatória, 

em que figuTra como reclamante Roberto de Araújo, e cena reclama-

da a Sociedade de Automóveis Planalto Ltda. 

Deseja o empregado, com a eresente aço, receber da empre-

gadora a imaort.ncia de NCc 3.453,32,  correspondente a: reposo 

semanal remunerano (8/2/65 a 31/7/66), alrio de ag6st/66(2Odia) 

13 9  salário de 1966 (6/12) , e serviço realizado em uma cainho-

nete D.K.Í. de propriedade da firma. 

Chamada a comparecer nereete esta Junta a emprsa o fez na 

data desi6nada, alegndo em sua de:Iesa que o empregado, de h 

muito, vinha Oe descarendo de seu serviço, obrianndo a reclama-

nada a contratar os préstimos de osmro cirofissional. E que o em- 

• 	 pregado havia resolvido 	deixar o eiurgo tendo entregue a fir• 

na uma carta de aviso prévio, o qual no foi ispsnsado 'ela em - 

premunora. Asseverou que, quanto ao rejouso s:.reanal, este sempre 

foi sago, quando o recLuiiante fezia jus Dela assiduidade. Afirmou 

qe o salário do ms de ag6sto, conforr:ie recibo juntacïo aos autos, 

já havia sido pago, e qanto ao 13  saláreohavia ficado retiPo 

como compensaço pelo no cumprimento do aviso erévio. Finalmente, 

quanto ao serviço da caminhonete, a emaregadora nada devia ao re-

clamante . 

Os litigantes produziram ïjrovas, e ao final, suas alegaç3ss. 

No lograram êxito as duas propostas de conciliação. 

Isto 6sto. 

Como se pode depreender do documento de fls. 15, que é cópia 

do junto pela emprsa quando de sua defesa, a firma de fato enxertou 

MOD. 24 



P. J. JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇZO E JULGAMENTO 

o oriinl, ito que uor si s6 demonstra a inverdade ao item 3 da 
peça de defesa. 

Quanto ao repouso senaaal , os rscibos juntos pela emprega 

dora demonstram de forma inequívoca o seu no pagauento.Ditos reci 

bos, no entanto, provam que a média mensal do em -çregado era na res. 

lidade NCr 268,21 (v.fls. 9 e seguintes) e no iíCr 500,03 ,como 

quer o reclamante na inicial. 

O reclamante, como se pode constatar pelo documento de fis. 

39 junto pela enprsa,receoeu a primeira quinzena deag6sto, e des-

da forma snente tem direito a cinco dias, visto que, está matentea 

do que a saida se deu no dia 20 

No que se refere ao consrto ua caminhonete, os denoimentos 

ngo deixam a menor sómbra de dúvida, de que o empregado se comprome-

teu a realizá-lo gratuitainente. 

Assim sendo, e a vista do exp6sto, R1iS0LVE a Junta de tonci-

liação e Julgamento de oiania, por unnimidade, julgar a presente 

reclamat6ria procedente em parte, a fim de condenar a reclamada a 

pagar ao reclamante o repouso semanal remunerado (/2/65 a 31/7/66), 
8/12 do 13  salário de l916 e 5 dias de salários do ms de ag6sto, 
parcelas :ue devem ser calculadas tendo por base o salário real do 

emrregado que era de NCr$ 268,21 , sujeitas a cormeço monetária nos 

trnos do Decreto Lei n 2  75 de 21/11/67, bem como nas custas no vo 

lor de Nt 33,20, arbitredas s6bre a im1Dortncia de Nr 500,00. 

E, para con, tar, eu 	 , Auxiliar Judiciário IJ 

6 , datilografei a presente ata que vai 	sinada meio Sr. Juiz Presi 

dente e pelos srs. Vogais. 	 / 	/7 

Vogal dos Empregadores 

Vogal dos Emmregados 
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PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 
3a. REGIÃO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

— 

Notificaç.o n 0 . 	 éT'õ 

Em 	a. e 	 ci e 1 967 

I1:n.itc' Ltd. 

do Dr. Joji Iirno Sohrinho 

I •1 

Pelo presente, ficais cientificado da DECISÃO proferida 

por esta Junta, em audiência de 	..1de 
	

de i67 

na reclamaçõ.o contra vós apresentada por 
-po 	v--aprese-n-t.ada-• contra 

e cujo inteiro teôr consta de 

cópia anexa. 

11 

Cordial s saudações 

......... 	 .. 	 ........ 	 ........ 	 ..... 
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Exmo. Sr. Dr. Juiz Presinte da Junta de Conciliação e Julgamentof 

de Goinia. 

P. J. - JCJ DE GOIÂNiA 

7 	Etrda/ 

ud/  

Diz ROBERTO DE ARAUJÕ, qali?Tado na aço Recl& 
mat6ria que move contra a SOCIEDADE DE AtJTOMVEIS PLANALTO LTDA e / 
que originou o Processo JCJ- n521/66, pelo advogado, abaixo-assina-
do, (mandato nos autos) que, vem iiul respeitosaniente frente a V. / 
Exa., com fundamento no artigo 879  da Consolidaço das Leis do Tra — 
valho requerer a execuço da Sentença de fls.23 dos autos e, assim o 
faz pelos fatos e fundamentos seguintes: 

Que, a execução deverá ser procedida por cicu — 
los já que dos autos e da Sentença constam as parcelas e o "quantum" 
mensal percebido pelo Reclamante; 

Que, os dingos, dias santos e feriados existe 
tes entre 81Z65 a 31/7/66 sgo num total de 80 (oitenta). Tomando-a 
o salr10 de NCr$268 921 (Sentença) o saÁrio dia é de NCr$ 8,94, to-
talizando NCr$ 715,20; 

Que, 1/12 avos é igual a NCr$ 22,35 e 8/12 avos/ 
importa em NCr$ 178 ,80; 

Que, o salrio dia do Reclamante é de NCr$8994 

5 (cinco) dias importa em NCr$ 41,70. 
As parcelas condenadas suo: 

Descanso Semanal Remunerado (de 812/65 a 31/7166- 
total de 80 dias) .......... NCr$ 715,20 

13 salário (8/12avos).......................... 	" 	178,80 
5 dias de salrios............,.................. 	" 	l-4370 

Total.......... NCr$ 938,70 

Pede, aps a conÍ'erncia dos cic&los seja dado 
prosseguimento na execução com a contagem de juros de mora. 

Iestes trmos, 
P.deferimento. 

Goinia, 4h de julho de 1.967 
pp. 	

\ 
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(- ------------------------ Junta de Conciliação 

ORGÃO EMITENTE: 	 e Julgamento de. 	Tribunal 

Regional do Trabalho da3egião) 

PROCESSO N.°  521/-- 
RECLAMANTE OU RECORRENTE: Roberto de Araujo 
RECLAMADO OU RECORRIDO: Soe, de Automoveis Pia 

vai ao Serviço de Arrecadação de Custas e Emolumentos desta Junta 

(ou Tribunal) recolher a importância de r$333Q 
(------------------------------------------------------------) referente aCit 	-------------- 

(Custas e Emolumentos) 
da sentença 	 11 Cr$33,20 
da execução 	 - ---------------------Cr$ 
do agravo Cr$_ 
do contador .  Cr$ 
do traslado Cr$ 
do inquérito Cr$ 
do recurso 	 - ------------ ------------------Cr$- 
da certidão Cr$ 
do depósito prévio .  Cr$. 
Impresso- ------------------- ------------------- ......... Cr$OlO 

11.Cr$ 
12. 	 Cr$ 
13.Cr$ 
14. -  Cr 
15. . Cr$ 

*or extensc) trinta 	Cruzeiros -novos 
trinta ce;tavos) 

Gia a /4 de4]h 	-----------de 1 967 

_____________________ 
ssinatura 
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3. REGIÃO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

TERMO DE PAGAMENTO E QUITAÇÃO 

Aos 31 dias do mês de julho do ano de mil novecentos 

sessent.e sete , nesta cidade de Goiania , na Secretaria 

desta Junta de Conciliação e Julgamento, perante mim, Chefe de Secreta-

ria, compareceram o Reclamante RobertodeAraujo 
(Representação, quando houver) 

e o Reclamado 	ociedadede 4o.. Ltda. 	e por êste 
(Representação, quando houver) 

KdX 
último me foi dito que, em cumprimento a 	 na presente ......................................decisao proferida 

reclamação fazia entrega ao Reclamante da importância deNCr$7OO90  (sete 

ento.s 	rçs .... no.v.Q.$) 

relativa 	ao pr..oc.e.s.s.o....da....re.damaç.o .... de....nQ .....21/6.6.. ........................................................ 

Pelo Reclamante foi dito que recebia a mencionada importância, que 

contou e achou certa, dando, por êste têrmo, ao Reclamado, plena, geral e 

irrevogável quitação, para nada mais exigir com respeito ao objeto cia 

presente reclamação, seja a que título fâr. 

E, para constar, foi lavrado êste têrmo, que vai assinado por mim, 

Chefe de Secretaria, e por ambas as partes. 

RECLAMADO 

* 
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ADVOGADO 

Rua 20 n°. 16 - Fones: 6-1633 6-1113 - Goiânia - Goiás 

r. r. Jui—?roeiente. da Janta de Concilia: :.D 5 Jala- 

	

CIItO dc do:LaIITLL: 	/ 
P.J. — JCJDEGON 

(\ ü 	A 	 Pro!c'o10 

Erifrada 
 

	

/ 	 - v 

I JUSTRADOTRABÂLHOJ 

In face de estar findo o Frocesso JCJ- 521/66, €ari oue fi 

jra coo cc 	nc LO oero de Arajo, o. 	 a li. aia 

vi:IS FLd:.Td IJTI.A. requer a V. Exa. se diGne deteaiinar o dc-

scntranhanento e devoluco dos documentos que cOaetitue1fl a fI. 

o csacio:iaJo orocçoso (1 nas -ba) 

:.:. c7eferjjerto 

Goiôicia, 31 de julho de 1967 

1 

/ 

o 

lnscriç8o 358 na Ordem dos Advogados do Brasil, Secç3o de Goiás, Carteira n°. 273 


